
 

 

  

 

 

 

CÓDIGO DE ÉTICA E CONDUTA DA FEDERAÇÃO DE BODYBUILDING E 
FITNESS DO RIO GRANDE DO SUL – IFBB-RS 

 

 

CAPÍTULO I 

DOS PRINCÍPIOS 

Art. 1º O presente Código de Ética e Conduta estabelece os princípios, 
deveres, direitos e normas de comportamento aplicáveis aos atletas, 
árbitros, treinadores, dirigentes, academias filiadas, colaboradores e 
demais pessoas vinculadas à IFBB-RS. 

Art. 2º São princípios fundamentais da Federação: 

I – Ética; 

II – Integridade; 

III – Honestidade; 

IV – Respeito; 

V – Igualdade; 

VI – Espírito esportivo; 

VII – Saúde; 

VIII – Transparência; 

IX – Responsabilidade social; 

X – Valorização da imagem do fisiculturismo. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II 

DOS DEVERES DOS FILIADOS 

Art. 3º Todo filiado deverá: 

I – cumprir o Estatuto, Regulamentos e decisões da Federação; 

II – agir com respeito perante atletas, árbitros, dirigentes, patrocinadores 
e público; 

 

 

 

III – preservar a boa imagem da IFBB-RS; 

IV – promover o fisiculturismo de forma ética; 

V – agir sempre com honestidade dentro e fora das competições; 

VI – respeitar os resultados das competições e as decisões da 
arbitragem; 

VII – contribuir para o crescimento do esporte. 

 

CAPÍTULO III 

DA CONDUTA PESSOAL 

Art. 4º Espera-se dos membros da Federação conduta compatível com os 
valores do esporte, inclusive nas redes sociais. 

Art. 5º O filiado deverá manter postura respeitosa em entrevistas, 
palestras, cursos, lives e qualquer meio de comunicação. 

Art. 6º É vedada qualquer manifestação que possa causar prejuízo moral 
ou institucional à IFBB-RS. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO IV 

DA ÉTICA ESPORTIVA 

Art. 7º O atleta deverá competir de forma leal, respeitando adversários, 
árbitros e organizadores. 

Art. 8º É dever de todos contribuir para um ambiente esportivo saudável, 
seguro e respeitoso. 

Art. 9º É vedada qualquer forma de fraude, manipulação de resultados ou 
tentativa de obtenção de vantagem indevida. 

 

CAPÍTULO V 

DAS SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 

Art. 10. A IFBB-RS repudia o uso de substâncias e métodos proibidos 
pelas normas antidopagem nacionais e internacionais. 

Art. 11. É expressamente proibido ao filiado: 

 

 

 

I – fazer apologia ao uso de esteroides anabolizantes ou outras 
substâncias proibidas; 

II – incentivar terceiros ao uso dessas substâncias; 

III – divulgar protocolos de utilização; 

IV – comercializar ou intermediar a venda de substâncias proibidas 
utilizando sua condição de atleta ou membro da Federação; 

V – utilizar a marca, imagem ou nome da IFBB-RS para promover o uso 
dessas substâncias. 

Parágrafo único. A divulgação de informações científicas ou educacionais 
por profissionais legalmente habilitados não constitui infração, desde que 
realizada de forma responsável, sem incentivo ao uso indevido ou 
associação institucional com a Federação. 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO VI 

DAS REDES SOCIAIS 

Art. 12. Os membros deverão utilizar as redes sociais de forma ética e 
responsável. 

É vedado: 

I – ofender atletas, árbitros ou dirigentes; 

II – divulgar notícias falsas; 

III – realizar ataques pessoais; 

IV – promover discurso de ódio; 

V – utilizar a imagem da Federação para fins incompatíveis com seus 
objetivos. 

 

CAPÍTULO VII 

DO RESPEITO À DIGNIDADE DA PESSOA 

Art. 13. A IFBB-RS não tolera: 

I – discriminação; 

II – racismo; 

 

 

 

III – preconceito; 

IV – assédio moral; 

V – assédio sexual; 

VI – violência física ou verbal; 

VII – qualquer prática ofensiva à dignidade humana. 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO VIII 

DA IMAGEM DA FEDERAÇÃO 

Art. 14. Todo filiado é representante da IFBB-RS e deverá preservar sua 
reputação. 

Art. 15. Constitui infração ética qualquer conduta que exponha 
negativamente a Federação perante atletas, patrocinadores, órgãos 
públicos ou sociedade. 

 

CAPÍTULO IX 

DAS INFRAÇÕES ÉTICAS 

Art. 16. Constituem infrações: 

I – descumprir este Código; 

II – praticar conduta incompatível com os princípios da Federação; 

III – prejudicar deliberadamente a imagem da IFBB-RS; 

IV – incentivar práticas ilícitas ou antiéticas; 

V – fazer apologia ao uso de drogas ou substâncias proibidas; 

VI – descumprir decisões disciplinares. 

 

CAPÍTULO X 

DAS SANÇÕES 

Art. 17. As infrações poderão ser punidas com: 

I – advertência verbal; 

II – advertência escrita; 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

III – censura ética; 

IV – suspensão temporária da filiação; 

V – impedimento de participação em eventos oficiais; 

VI – perda de benefícios concedidos pela Federação; 

VII – desfiliação. 

Parágrafo único. A penalidade observará a gravidade da conduta, os 
antecedentes do infrator, eventual reincidência e os prejuízos causados à 
imagem da Federação. 

 

CAPÍTULO XI 

DO PROCESSO DISCIPLINAR 

Art. 18. Nenhuma sanção será aplicada sem que seja assegurado ao 
acusado: 

I – ciência da acusação; 

II – direito de apresentar defesa; 

III – produção de provas; 

IV – decisão fundamentada. 

Art. 19. O julgamento caberá à Comissão de Ética ou ao órgão disciplinar 
competente da IFBB-RS. 

 

CAPÍTULO XII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 20. Todos os filiados declaram conhecer este Código no ato de sua 
filiação. 

Art. 21. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria da IFBB-RS, 
observando o Estatuto Social e os princípios da ética esportiva. 

Art. 22. Este Código entra em vigor na data de sua aprovação pela 
Diretoria da Federação. 

                                                                           

                                                                                        12/06/2018 


